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Resumo 
O Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora (JB
fragmento de mata atlântica urbano do mundo, e porta uma área de 845.000 m². Levando em 
consideração que fatores abióticos influenciam a entomofauna local e que este 
para ações em educação ambiental, foram demarcados três transectos no interior da mata e 
realizadas 12 coletas mensais em 2016. Um total de 5.459 insetos foram amostrados, 
subdivididos em oito ordens e 84 famílias com predominância Acide
Dajoz. A presença de insetos na área de estudo pode estar relacionada com a complexidade 
ambiental, a qual é importante para a existência da maior diversidade, em decorrência das 
condições mais favoráveis como abrigo, local p
principalmente pela temperatura e pela umidade relativa do ar do JB
Palavras-chave: Entomofauna; 
 

Abstract 
The Botanic Garden of the Federal University of Juiz de Fora (JB
fragment of urban Atlantic Forest in the world, and has an area of 
that abiotic factors influence the local entomofauna and t
in environmental education, three transects were demarcated in the interior of the forest and 12 
monthly collections were carried out in 2016. A total of 5,459 insects were sampled, subdivided into 
9 orders and 84 families with Accidental predominance, calculated by the Dajoz Index. The 
presence of insects in the study area may be related to the environmental complexity, which is 
important for the existence of greater diversity, due to the more favorable conditions
shelter, foraging and reproduction, influenced mainly by the temperature and relative moisture of 
the air of the JB-UFJF. 
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O Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora (JB-UFJF) é considerado o maior 
fragmento de mata atlântica urbano do mundo, e porta uma área de 845.000 m². Levando em 
consideração que fatores abióticos influenciam a entomofauna local e que este 
para ações em educação ambiental, foram demarcados três transectos no interior da mata e 
realizadas 12 coletas mensais em 2016. Um total de 5.459 insetos foram amostrados, 

ordens e 84 famílias com predominância Acidental, calculada pelo Índice de 
Dajoz. A presença de insetos na área de estudo pode estar relacionada com a complexidade 
ambiental, a qual é importante para a existência da maior diversidade, em decorrência das 
condições mais favoráveis como abrigo, local para forrageamento e reprodução influenciadas 
principalmente pela temperatura e pela umidade relativa do ar do JB-UFJF. 

ntomofauna; Fatores abióticos; Educação ambiental; Jardim 

The Botanic Garden of the Federal University of Juiz de Fora (JB-UFJF) is considered the largest 
fragment of urban Atlantic Forest in the world, and has an area of 845,000 m². Taking into account 
that abiotic factors influence the local entomofauna and that this environment is focused on actions 
in environmental education, three transects were demarcated in the interior of the forest and 12 
monthly collections were carried out in 2016. A total of 5,459 insects were sampled, subdivided into 

families with Accidental predominance, calculated by the Dajoz Index. The 
presence of insects in the study area may be related to the environmental complexity, which is 
important for the existence of greater diversity, due to the more favorable conditions
shelter, foraging and reproduction, influenced mainly by the temperature and relative moisture of 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata do Krambeck é a maior Unidade de Conservação Ambiental dentro do 

município de Juiz de Fora e, em parte dessa mata, está sendo instalado o Jardim 

Botânico da UFJF (JB-UFJF). O local apresenta uma área de 291,9 ha de vegetação 

ininterrupta que se liga a outros fragmentos remanescentes de Floresta Atlântica com 

notável importância socioambiental (SOLDATI; COSENZA, 2018). Após a inauguração, 

prevista para março de 2019, o local funcionará diariamente para receber moradores, 

turistas e interessados em realizar trilhas e demais atividades com o auxílio de monitores 

tecnicamente capacitados em educação ambiental (UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ 

DE FORA, 2018). 

Apresentando notável relevância em áreas verdes, os artrópodes são um grupo 

taxonômico muito estudado em razão de sua sensibilidade às alterações climáticas, 

sendo considerados bioindicadores ambientais (SPILLER et al., 2018). Adicionalmente, 

representam aproximadamente 80% de toda a fauna mundial e a enorme capacidade 

adaptativa do grupo permitiu a sobrevivência e a dispersão desses organismos em 

praticamente todos os ambientes (SANTOS et al., 2012). Dentre as espécies de 

artrópodes, os insetos recebem maior destaque como bioindicadores ambientais devido a 

sua variedade de hábitos alimentares, nichos ecológicos, riqueza de famílias e 

diversidade de espécies (TEIXEIRA, 2009). Não obstante, esses indivíduos detêm de um 

íntimo papel ecológico na transformação da matéria orgânica, na ciclagem de nutrientes, 

na permeabilização e aeração do solo e na dinamicidade do fluxo de energia em 

ecossistemas terrícolas e aquáticos (ADAIR et al., 2009; CHELI et al., 2010). 

Sabe-se que temperatura, precipitação e umidade são fatores fundamentais e 

determinantes na composição das comunidades de artrópodes, e que variações desses 

fatores abióticos desencadeiam em processos de variação populacional de espécies 

(RODRIGUES, 2004; PELLEGRINO et al., 2013). Tais condições ambientais são 

preponderantes, já que são responsáveis por desencadear uma série de atos 

comportamentais essenciais em seus ciclos de vida que incluem desde o forrageio até o 

processo de muda e reprodução (KONTODIMAS et al., 2004; RODRIGUES et al., 2004; 

BACON et al., 2013). 

Antes que o Jardim fosse aberto à visitação pública, tornou-se necessário o 
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conhecimento da biodiversidade (riqueza e abundância) da fauna e da flora, dando ênfase 

para o manejo voltado à conservação da diversidade de espécies florestais. Assim, é 

fundamental a realização de levantamentos que contemplem diferentes formas de vida, 

não somente em reservas naturais e unidades de conservação, mas também em áreas de 

estudo e visitação, como o JB-UFJF. Levando em consideração que os fatores climáticos 

influenciam na ocorrência de insetos, o objetivo do presente estudo foi realizar o 

levantamento de insetos do JB-UFJF, bem como avaliar quais variáveis climáticas podem 

estar mais relacionadas com a presença desses invertebrados na área de estudo. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Área de estudo 

O estudo de campo foi realizado no Jardim Botânico da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (21°44'04.32''S - 46°37'49.51''E), antigo Sítio Malícia, localizado no município 

de Juiz de Fora, no estado de Minas Gerais (Figura 1). Trata-se de um fragmento urbano 

de Mata Atlântica do tipo floresta estacional semidecidual (VELOSO et al., 1991) que 

compreende uma área de aproximadamente 80 hectares (RABELO; MAGALHÃES, 2011) 

agregado na Mata do Krambeck, que no total tem 374,1 hectares. O clima é do tipo 

subtropical de altitude (Cwa), que está intrinsecamente ligado ao sistema de circulação de 

massas de ar, recorrentes no sudeste do Brasil, onde há predominância de massas de ar 

tropical (atlântica e continental), polar atlântico (vindas do sul do país) e equatoriais (JUIZ 

DE FORA, 2015). Portanto, há uma divisão entre estação chuvosa, de temperaturas mais 

elevadas e maior precipitação pluviométrica entre outubro e abril; e estação seca, de 

temperaturas mais frias e menor precipitação de maio a setembro. 

 

Figura 1 - Mata do Krambeck e a área delimitada do Jardim Botânico da Universidade 

Federal de Juiz de Fora. 
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Fonte: Adaptado de Google Earth (2018).

 

2.2 Coleta de dados bióticos

Os artrópodes foram coletados mensalmente, entre novembro de 2015 e outubro 

de 2016, totalizando 12 meses, 

pontos de coleta foram separados e denominados de Trilha 1 (T1),

fechada e bem sombreada, Trilha 2 (T2), caracterizada como uma região de clareira e 

Trilha 3 (T3), localizada próximo de uma  margem do lago do JB

 

Figura 2 - Trilhas T3, T1 e T2, da esquerda para a direita, utilizadas para a instalação de 

armadilhas do tipo pitfall no JB

Fonte: Carvalho (2015). 

 

Em cada trilha foram instaladas 10 armadilhas do tipo 

metros entre si, as quais consistiram de potes plásticos de 500 mL, com 15 cm de 

diâmetro, enterradas ao nível do solo, sendo mantidas abertas em campo durante 48 

horas sem nenhuma isca atrativa, para uma coleta mais generalizada de artró

recipientes foram preenchidos com 250 mL de água com detergente, formando uma 

solução conservante que quebra a tensão da água e impede a fuga dos invertebrados 

quando caem nas armadilhas (SUTHERLAND, 1996; ALMEIDA 

Os espécimes coletados foram levados ao Laboratório de Invertebrados do 
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Fonte: Adaptado de Google Earth (2018). 

2.2 Coleta de dados bióticos 

Os artrópodes foram coletados mensalmente, entre novembro de 2015 e outubro 

de 2016, totalizando 12 meses, mediante a construção de três trilhas de 100 metros. Os 

pontos de coleta foram separados e denominados de Trilha 1 (T1), situada em uma mata 

fechada e bem sombreada, Trilha 2 (T2), caracterizada como uma região de clareira e 

mo de uma  margem do lago do JB-UFJF

Trilhas T3, T1 e T2, da esquerda para a direita, utilizadas para a instalação de 

no JB-UFJF. 

 

Em cada trilha foram instaladas 10 armadilhas do tipo pitfall

metros entre si, as quais consistiram de potes plásticos de 500 mL, com 15 cm de 

diâmetro, enterradas ao nível do solo, sendo mantidas abertas em campo durante 48 

horas sem nenhuma isca atrativa, para uma coleta mais generalizada de artró

recipientes foram preenchidos com 250 mL de água com detergente, formando uma 

solução conservante que quebra a tensão da água e impede a fuga dos invertebrados 

quando caem nas armadilhas (SUTHERLAND, 1996; ALMEIDA et al., 2003).

letados foram levados ao Laboratório de Invertebrados do 
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Os artrópodes foram coletados mensalmente, entre novembro de 2015 e outubro 

mediante a construção de três trilhas de 100 metros. Os 

situada em uma mata 

fechada e bem sombreada, Trilha 2 (T2), caracterizada como uma região de clareira e 

UFJF 

Trilhas T3, T1 e T2, da esquerda para a direita, utilizadas para a instalação de 

pitfall separadas por 10 

metros entre si, as quais consistiram de potes plásticos de 500 mL, com 15 cm de 

diâmetro, enterradas ao nível do solo, sendo mantidas abertas em campo durante 48 

horas sem nenhuma isca atrativa, para uma coleta mais generalizada de artrópodes. Tais 

recipientes foram preenchidos com 250 mL de água com detergente, formando uma 

solução conservante que quebra a tensão da água e impede a fuga dos invertebrados 

., 2003). 

letados foram levados ao Laboratório de Invertebrados do 
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Departamento de Zoologia da UFJF, onde foram triados e acondicionados em frascos 

contendo álcool a 70%. A identificação foi efetuada com indivíduos adultos ao nível de 

família, usando-se as chaves dicotômicas de Triplehorn e Johnson (2011). Mariposas 

foram agrupadas ao nível subordem (Heterocera), devido a dificuldades em sua 

identificação. Por fim, os dados amostrados foram devidamente etiquetados e 

incorporados à Coleção de Artrópodes do Departamento de Zoologia da UFJF. Ademais, 

aplicou-se o Índice de Dajoz (DAJOZ, 1983) para identificar o grau de constância de 

ocorrência dos artrópodes amostrados durante a coleta de dados. 

 

2.3 Coleta de dados abióticos 

Os dados climatológicos referentes ao período de novembro de 2015 a outubro de 

2016 foram adquiridos junto ao Laboratório de Climatologia e Análise Ambiental (LabCAA) 

do Departamento de Geociências da UFJF. Os dados fornecidos pelo LabCAA foram os 

de temperatura, pluviosidade, umidade relativa do ar, insolação, radiação solar e ponto de 

orvalho. 

 

2.4 Análise de dados 

Para avaliar a eficiência das coletas foram utilizados dois estimadores: Jackknife e 

Bootstrap, fundamentados em Colweell (2013). O primeiro baseia-se na proporção de 

gêneros que ocorrem em apenas uma amostra (unique). O Bootstrap é calculado pela 

soma da riqueza observada com o inverso da proporção de amostras em que ocorre cada 

gênero. As estimativas foram calculadas com o auxílio do programa EstimateS versão 9.1 

com 100 aleatorizações. O número de famílias coletadas e esperadas foi comparado 

pelas curvas de acumulação, com um grau de confiança de 95%, para obter-se a 

estimativa real do número de gêneros na área.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados um total de 5.459 insetos, distribuídos em oito ordens e 84 

famílias. As ordens que apresentaram maior riqueza de famílias foram Diptera, 

Coleoptera, Hemiptera e Hymenoptera. A ordem mais abundante foi Hymenoptera 

(64,6%), seguida por Diptera (13,5%) e Orthoptera (10,5%) (Gráfico 1). A riqueza e a 

abundância dos insetos coletados podem ser explicadas pela relação destes com o 

ambiente estudado, pois a presença de artrópodes em fragmentos de mata está 
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relacionada com a complexidade ambiental, a qual é importante para a existência de 

maior diversidade, em decorrência das condições mais favoráveis como abrigo, local para 

forrageamento e reprodução (LEIVAS, 2008). 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Abundância de ordens

Fonte: Microsoft Excel (2016). 

A maior parte das famílias foi classificada como acidental (Gráfico 2), o que 

significa que sua ocorrência foi verificada em até 25% das amostragens. De fato, espécies 

raras representam a mais alta porcentagem de ocorrência quando se avalia comunidades 

de insetos em florestas tropicais (ROBINSON; TUCK, 1996; ALLISON 

STORK et al., 1997). 

 

Gráfico 2 – Constância (%) de famílias amostradas no JB

de Dajoz. 
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relacionada com a complexidade ambiental, a qual é importante para a existência de 

diversidade, em decorrência das condições mais favoráveis como abrigo, local para 

forrageamento e reprodução (LEIVAS, 2008).  

Abundância de ordens identificadas. 

 

A maior parte das famílias foi classificada como acidental (Gráfico 2), o que 

significa que sua ocorrência foi verificada em até 25% das amostragens. De fato, espécies 

raras representam a mais alta porcentagem de ocorrência quando se avalia comunidades 

insetos em florestas tropicais (ROBINSON; TUCK, 1996; ALLISON 

Constância (%) de famílias amostradas no JB-UFJF de acordo com o Índice 
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relacionada com a complexidade ambiental, a qual é importante para a existência de 

diversidade, em decorrência das condições mais favoráveis como abrigo, local para 

 

A maior parte das famílias foi classificada como acidental (Gráfico 2), o que 

significa que sua ocorrência foi verificada em até 25% das amostragens. De fato, espécies 

raras representam a mais alta porcentagem de ocorrência quando se avalia comunidades 

insetos em florestas tropicais (ROBINSON; TUCK, 1996; ALLISON et al., 1997; 

UFJF de acordo com o Índice 
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Fonte: Dajoz (1983). 

Formicidae foi a família com maior 

alta incidência já era esperada (SILVA

a dominância numérica e de biomassa em quase todos os habitats, em comparação com 

outros invertebrados (ALONSO; AGOSTI,

Orthoptera, para as quais supõem

importante em sua alta captura. Nesse contexto, também se explica a alta 

representatividade da família Gryllidae, cujos representa

alimentam de matéria vegetal (KRENN 

paisagem da área amostrada.

A curva de acumulação de famílias leva em consideração a riqueza observada com 

a riqueza estimada, na qual há uma estabiliza

local de estudo foram amostrados (SCHILLING; BATISTA, 2008). Os estimadores 

Jackniffe e chao (Bootstrap) previram uma eficiência amostral de aproximadamente 62% 

para a área de estudo, sugerindo que em um aumento do

encontrar até 133 famílias de insetos (Gráfico 3).

indicaram uma aproximação sutil da riqueza real coletada (S). Evidentemente, a grande 

diversidade entomológica aliada com o bioma de estudo 

realidade encontrada, visto que um grande número de táxons ainda pode ser encontrado 

(FERREIRA; MARQUES, 1998; BRASIL, 2014; ALVES 

 

Gráfico 3 - Curva de acumulação de famílias coletadas no JB

2015 e outubro de 2016. A curva em azul representa a riqueza real observada na área de 

estudo (R = 84). As curvas em vermelho e verde representam respectiva

estimadores de riqueza 
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Formicidae foi a família com maior abundância, classificada como constante. Sua 

alta incidência já era esperada (SILVA et al.,2018), visto a alta diversidade de espécies e 

a dominância numérica e de biomassa em quase todos os habitats, em comparação com 

outros invertebrados (ALONSO; AGOSTI, 2000). Após, tem-se as ordens Diptera e 

Orthoptera, para as quais supõem-se que as características do ambiente tiveram papel 

importante em sua alta captura. Nesse contexto, também se explica a alta 

representatividade da família Gryllidae, cujos representantes são terrícolas e se 

alimentam de matéria vegetal (KRENN et al., 2016). Esse cenário converge com a 

paisagem da área amostrada. 

A curva de acumulação de famílias leva em consideração a riqueza observada com 

a riqueza estimada, na qual há uma estabilização da curva quando todos os táxons de um 

local de estudo foram amostrados (SCHILLING; BATISTA, 2008). Os estimadores 

) previram uma eficiência amostral de aproximadamente 62% 

para a área de estudo, sugerindo que em um aumento do esforço amostral seria possível 

encontrar até 133 famílias de insetos (Gráfico 3).Assim, os estimadores utilizados 

indicaram uma aproximação sutil da riqueza real coletada (S). Evidentemente, a grande 

diversidade entomológica aliada com o bioma de estudo facilita na compreensão da 

realidade encontrada, visto que um grande número de táxons ainda pode ser encontrado 

(FERREIRA; MARQUES, 1998; BRASIL, 2014; ALVES et al., 2017). 

Curva de acumulação de famílias coletadas no JB-UFJF entre novembro de

2015 e outubro de 2016. A curva em azul representa a riqueza real observada na área de 

estudo (R = 84). As curvas em vermelho e verde representam respectiva
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abundância, classificada como constante. Sua 

,2018), visto a alta diversidade de espécies e 

a dominância numérica e de biomassa em quase todos os habitats, em comparação com 

se as ordens Diptera e 

se que as características do ambiente tiveram papel 

importante em sua alta captura. Nesse contexto, também se explica a alta 

ntes são terrícolas e se 

, 2016). Esse cenário converge com a 

A curva de acumulação de famílias leva em consideração a riqueza observada com 

ção da curva quando todos os táxons de um 

local de estudo foram amostrados (SCHILLING; BATISTA, 2008). Os estimadores 

) previram uma eficiência amostral de aproximadamente 62% 

esforço amostral seria possível 

Assim, os estimadores utilizados 

indicaram uma aproximação sutil da riqueza real coletada (S). Evidentemente, a grande 

facilita na compreensão da 

realidade encontrada, visto que um grande número de táxons ainda pode ser encontrado 

UFJF entre novembro de 

2015 e outubro de 2016. A curva em azul representa a riqueza real observada na área de 

estudo (R = 84). As curvas em vermelho e verde representam respectivamente os 
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Fonte: EstimateS (Colwell, 2013) 

 

A temperatura ótima para o desenvolvimento do inseto está próxima de 25° C, 

sendo o intervalo entre 15° C e 38° C, considerada a faixa ótima de desenvolvimento da 

maioria das espécies de insetos (RODRIGUES, 2004). De acordo com os dados das 

médias mensais disponibilizados pelo Laboratório de Climatologia, a média anual de 

temperatura foi de 18,9° C, o que justifica a riqueza de espécies encontradas. Também é 

notável que a umidade relativa do ar acima de 70% presume um critério considerável no 

estabelecimento das famílias da ordem Diptera em nossa área de estudo (RODRIGUES, 

2004).  

 

4 CONCLUSÃO 

Os padrões de abundância e distribuição de insetos são limitados pela diversidade 

de plantas, pela disponibilidade de água e pela temperatura, pois os insetos são 

propensos ao estresse térmico e à perda de água devido ao pequeno tamanho corporal e 

ao custo inerente das trocas gasosas. Dessa maneira, conhecendo o padrão de riqueza 

das famílias encontradas através de um maior esforço amostral, torna-se possível 

comparações anuais da entomofauna do JB-UFJF, contribuindo para possíveis estudos 

que comparem variações de fatores climáticos para a verificação de putativas flutuações 

populacionais. Portanto, o presente estudo pode contribuir na criação de planos de 

manejo para a visitação do JB-UFJF que contenham informações sobre ecologia, 

comportamento e condições favoráveis de ocorrência de insetos. Assim, visitantes podem 

identificá-los durante o passeio pelas trilhas locais bem como ampliar o conhecimento 

sobre tais artrópodes. 
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